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Pontos de interesse 

especial: 

 O que é o abuso 

sexual infantil? 

 Quais são os critérios 

que nos indicam que 

estamos frente a um 

caso de abuso sexual? 

 Quais são os efeitos do 

abuso sexual infantil 

quando o agressor é 

um sacerdote, religioso 

ou seminarista? 

 Qual é o alcance do 

abuso sexual? 

 Quais são os fatores de 

risco que facilitam as 

condutas abusivas? 

 Quais são os fatores 

de proteção, que 

poderíamos utilizar 

para prevenir e evitar 

o abuso sexual 

infantil? 
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A formação e a capacitação de 
todos os membros da 
comunidade paroquial sobre os 
riscos, efeitos e alcance do 
abuso sexual. 

La necesidad de encender las 
alarmas ante posibles casos de 
abuso sexual al interior de la 

Iglesia y fuera de ella. 

Ambientação: 

 

 

Queremos contar-lhes que em junho de 2018 
O Dicastério para Leigos, a Familia e  a Vida 
se dirigió à AIC, reconhecendo oficialmente 
pelo Vaticano como associação internacional 
privada de fiéis leigos, solicitando sua 
colaboração ativa para unir-se aos esforços 
promovidos pelo Papa Francisco para 
erradicar os abusos contra meninas,  

 

meninos e  adolescentes. É  certamente uma 
honra termos sido convidadas a somar-nos neste 
esforço da Igreja Católica para garantir a proteção 
dos menores, o que é  também um grande 
desafío para nós como voluntárias: Ser 
sentinelas, como antenas abertas diante de 
todas as ameaças contra a vida e a integridade.

 
 
 
 

Para o Papa a proteção de 
meninas e meninos tem sido uma 
de suas preocupações 
fundamentais inclusive antes de 
ser eleito Papa. Por isso uma de 
suas primeiras iniciativas ao 
assumir o  pastoreio da Igreja foi 
criar uma Comissão Pontifícia 
para a proteção dos menores, 
encarregada de promover o  
compromisso de leigos, religiosos 
e religiosas, sacerdotes e  bispos, 
para prevenir e  garantir, que 
ameaças, como o abuso sexual 

 

VISIBILIZAR (Ver) 

de menores sigam ocorrendo no 
âmbito eclesial. O  Papa é  
consciente de que essa tarefa 
necessita da participação ativa, 
da sociedade civil de todas as 
igrejas e  dos movimentos e 
organizações de inspiração 
religiosa. Assim o afirmou em 20 
de agosto de 2018, na carta 
dirigida a todo o povo de Deus: 
“tudo o que se realize para 
erradicar a cultura do abuso de 
nossas comunidades, sem uma 
participação ativa de todos os 

 
 
 

membros da Igreja, não se 
conseguirá gerar as dinâmicas 
necessárias para uma saudável e 
realista transformação”. 
Portanto, o  papel dos leigos 
comprometidos é indispensável e 
aquí estamos nós! Dispostas a 
mobilizar-nos em favor da 
infância e incorporar o tema nos 
diversos serviços do voluntariado. 
As meninas e os meninos sempre 
estão aí. 

A AIC reconhece que é de vital importância: 
 
 
 

1 3 

2 4 

A urgência de conhecer, 
criar caminhos e meios nas 
paróquias e Dioceses para 
atender possíveis casos de 
abuso sexual. 

A criação de um ambiente 
seguro na Igreja, através da 
tomada de conciência da 
gravidade da situação e a 
necessidade de educar e 
prevenir. 

A necessidade de acionar os 
alarmes frente aos possíveis 
casos de abuso sexual no 
interior da igreja e fora dela. 



 

 

 

COMPRENDER (Julgar) 

                                    

 

 

O fato de conhecermos os abusos sexuais 
dentro da Igreja por alguns, provocaram a ira e  
uma tristeza muito grande em t o d o  o  
mundo, especialmente em todos os católicos. 
Mesmo sabendo que aproximadamente 70% 
dos abusos são cometidos dentro do âmbito 
familiar ou de pessoas próximas à la família, 
isto não exime os sacerdotes e religiosos que 

cometeram esta terrível falta. As voluntárias 
vicentinas têm a obrigação de ter cuidado 
com o que acontece ao redor dos menores 
quando nos são confiados para sua formação. 
Exemplo: as creches, as catequeses e a 
pastoral juvenil. Estudemos alguns casos: 

 

                                                       CASO 1 

Em um estudo de catequese com meninas e meninos em uma 
paróquia, e um los catequistas estava jogando às escondidas 
com menores que estavam aos seus cuidaddos. Esse jogo 
implicava que, ao descobrir o esconderijo de cada menino, este 
tinha que baixar as calças e mostrar as roupas íntimas. O adulto 
pediu aos meninos para manter segredo sobre o jogo, pois fazia 
parte da aprovação do curso para a Primeira Comunhão. 

 
 
 
 

 

CASO 3 

Um menino nos falou  que o 
sacerdote da paróquia tinha feito 
coisas com ele que não gostava, 
como tocar suas partes íntimas. 
Não sabe o que fazer, nem a quem 
acusá-lo, pois pensa que não irão 
acreditar nele. 

 
 
 
 

Conversa com as companheiras de seu grupo vicentino: 
 

Consideras estas situações como abuso sexual? 

Por qué? 

Conheces algum caso semelhante? 

Que farias frente a estas situações? 

 
CASO 2 

Como parte do processo de 
formação da pastoral juvenil,
um grupo de 20 adolescentes 
e jovens assiste a um retiro
espiritual em uma fazenda
com piscina. Em meio à s 
atividades, três meninos se 
afastaram com uma menina e 
ela foi vítima de violência 
sexual. 
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Tentemos compreender o fenômeno: 
 
 

O que é o abuso sexual infantil? 
 

 
 

O que é o abuso? 

 

 

Considera-se 

também abuso 

sexual as toques, as 

carícias, as ações 

obscenas, e que se 

obrigue a ver cenas 

de alto conteúdo 

sexual, etc. 

 
 

 

A Assimetria de poder: Quem agride 
utiliza a situação de poder, 
influência, autoridade ou coerção 
que possui para interagir 
sexualmente com o menor. 

 
 
 
 

A Assimetria de idade: Quem 
agride é maior que a vítima. Isto 
também se  aplica à  pessoas 
menores de idade, que abusam de 
outros menores de idade. 

 

 
 

 Se rompe o voto de confiança que a 
comunidade eclesial concede ao sacerdote, 
por sua proximidade e familiaridade com Deus. 

 Gera desconfiança e ambiguidade frente ao 
caráter sagrado da relação sacerdote /fiéis 
expressada por sua ordenação e  sua missão 
como ministro de Deus. 

 A conduta abusiva por parte do sacerdote 
provoca confusão, medo, ira, revolta e 
isolamento do menor. 

 

 Perde-se a credibilidade na igreja e rompe-se 
a dimensão espiritual. 

 Efeitos nocivos sobre a religiosidade do 
menino/menina e  sua família, que não 
podem compreender, nem aceitar que um 
Deus bom, providente que cuida e ama seus 
filhos, seja representado por um ministro que 
atenta contra sua integridade. 

 

Qual é o alcance do abuso sexual? 
 

Os casos de abuso sexual são frequentes, mas 
geralmente não se fala por várias razões. Exemplo: 
são ameaçados por seus agressores, provocando 
um sentimento de culpabilidade, etc. 

Os casos no interior da Igreja se apresentam 
em menor proporção, sem dúvida, pelas 
razões anotadas anteriormente o impacto é 
maior tanto dentro como fora da 
comunidade crente. 

Atividade levada a proporcionar prazer sexual a um adulto, que utiliza para ele um 
menino ou menina (menor de 18 anos), aproveitando de sua situação de 

superioridade. 

Quais são os critérios que nos indicam que estamos frente a

un caso de abuso sexual? 
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Quais são os fatores de risco que facilitam as 

condutas abusivas? 

 
 
 

 

 

Pessoais 

No caso de menores, baixa autoestima, abandono e 
falta de afeto na família, experiências de maltratos e 
solidão. No caso do agressor, embora seja difícil 
identificar os abusadores devido a sua 
heterogenidade, alguns sinais de alerta podem ser: 

 
 
Institucionais: 

Os abusadores podem ganhar 
a confiança dos meninos, 
aproveitando as grandes 
diferenças de poder, de 
autoridade, de idade, para se 
envolver com os menores. 

 

Dificuldade para relacionar-se com outras pessoas de 
sua idade. Procura de amisade junto à meninas, 
meninos e adolescentes. Vícios: alcoolismo, drogas, 
pornografía). Intolerância ao fracasso sentimento de 
frustração, incapacidade para manejar situações 
estressantes. 

 
 
 

 

 

 

 

 

Quais  são  os  fatores  de  proteção, que  poderíamos  utilizar  

para  prevenir  e  evitaro  abuso  sexual  infantil? 

 

 Estudar o tema com os pais/mães e cuidadores 
que fazem nossos serviços. 

 Escutar às meninos/meninas. 
 Acompanhar as vítimas para que denunciem. 
 Criar um clima de diálogo e confiança com os 

meninos ensinando-lhes a expressar suas 
emoções e sentimentos.  

 

Familiares 

Experiências de violência intra-familiar;
abandono de um dos conjugues, famlias 
disfuncionais, relações tensas e 
autoritárias no seio do lar. 
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REAGIR (Agir) 
 

1. Leitura da Carta do Papa Francisco  
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2018/documents/papa-
francesco_20180820_lettera-popolo-didio.html 
Ver arquivo anexo 

 

2. Formar dois grupos de trabalho. O primeir grupo falará do papel das voluntárias da caridade 
nesta luta dentro de seus serviços pastorais. O segundo grupo falará sobre a criação de estratégias 
de prevenção dentro dos seus trabalhos. 

 
3. Promovendo a Fórmula dos 4 As da Igreja católica: 

 Aprender com los erros 

 Enfrentar o problema – denunciando o agressor 

 Assumir políticas de prevenção 

 Atender às vítimas 

 
4. Entendendo o problema de frente através da utilização de slogan como: 

 
 

   
 
 

 

O que cala consente. 

Vê algo, diga algo. 

A dor de um menino ou uma manina é minha 
dor.  

Os Direitos dos meninos são deveres dos 
adultos. 

5. Elaboração de uma mensajem de apoio ao Papa, em nome da AIC agradecendo seu convite e 
expressando o compromisso de prevenir o abuso sexual a partir dos nossos serviços pastorais.      

Sugerimos enviar sua mensajem ao Secretariado Internacional da AIC para que todos sejam 
comunicados ao Santo Padre (info@aic-international.org). 

 

 

 

http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2018/documents/papa-francesco_20180820_lettera-popolo-didio.html
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/letters/2018/documents/papa-francesco_20180820_lettera-popolo-didio.html
mailto:info@aic-international.org

